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“A maior caridade que podemos fazer pela Doutrina Espírita é a sua divulgação”.  
Emmanuel

19ª FEIRA DO LIVRO
Instruí-vos: em novembro, mais uma Feira do Livro nos auxilia a observar este ensinamento
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100 ANOS DE NASCIMENTO DE
HERCULANO PIRES

"O movimento espírita está comemorando neste ano de 2014 o centenário do 
nascimento de José Herculano Pires. Ele foi jornalista, bacharel em filosofia, es-
critor, poeta e, antes de tudo o mais, espírita."
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Editorial

A construção de um Mun-
do melhor passa pela 
família, célula mater da 

sociedade. Emmanuel propõe 
reflexão, permitindo concluir 
que a escola de engenharia 
forma arquitetos, engenheiros 
civis e agrimensores, que a fa-
culdade de medicina forma mé-
dicos, a de direito forma novos 
bacharéis em ciências jurídicas. 
Mas, que só a família educa. E a 
família espírita conta com fortes 
pilares de um novo tempo, atra-
vés da sustentação oferecida na 
evangelização infantil e na ju-
ventude espírita, as mocidades. 

Há 66 anos o nosso Grupo 
Scheilla tem na Mocidade Espí-
rita Maria João de Deus um ce-
leiro da formação de homens de 
bem. Na comemoração do 66º 
sexto aniversário da MEMJD 
houve um encontro de várias 
gerações de espiritistas hoje mi-
litantes em searas da atividade 
cristã. Egressos da Mocidade 
se reuniram para comemorar a 
data e, na ocasião, reunidos os 
participantes de mais tempo, 
agora adultos, pais de família, 
congraçaram em torno de ideais 
que norteam a vida da família 
espírita.

Hoje, todas os participan-
tes / frequentadores do Grupo 
Scheilla podem fazer parte des-
sa construção, trazendo seus fi-
lhos, netos, familiares para par-
ticipar da nobilitante missão: 
formar agora o homem do ama-
nhã. Um homem novo, renova-
do, generoso, solidário, conse-
quente. Um ser regenerado, em 
franca ascensão.

Feira do Livro
Instruí-vos: em novembro, mais uma Feira do Livro

nos auxilia a observar este ensinamento

Como em todos os anos, acontecerá a partir do domingo, 16 de no-
vembro, a Feira do Livro Espírita do Grupo da Fraternidade Irmã Scheilla, 
na Livraria Fritz Schein. Em sua 19ª edição, trará descontos em todos os 
livros, bem como em produtos como CDs e DVDs. A Feira do Livro fun-
cionará das 9h às 21h30, de domingo a sexta-feira, e no sábado de 12h 
às 20h.

 Como atração extra, a Feira será acompanhada de um ciclo de pa- 
lestras, cada dia sobre um dos livros evidenciados e à venda. No dia 16, 
será a vez de “Pedagogia da Virtude”, como tema da palestra de Ricardo 
Wardil, o próprio autor da obra, tanto na reunião da manhã como da 
noite. Dia 17, segunda-feira, será comentado “O Evangelho segundo o 
Espiritismo”, de Allan Kardec, por Luiz Roque Ferreira (à tarde) e Samuel 
Cardoso (à noite). Na terça, 18, Márcio Thadeu Pires falará sobre “Mis-
sionários da Luz”, de André Luiz, nas duas reuniões. Dia 19, quarta-feira, 
três comentaristas abordarão “Sexo e Destino”, também de André Luiz. 
Carlos Alberto Ferreira (tarde), Emerson Pedersoli (noite) e Otávio Pe- 
dersoli, este na Casa André Luiz. Quinta, dia 20, “Boa Nova”, de Humberto 
de Campos, será o tema de Válter Borges de Oliveira (tarde) e Rosângela 
Santos Ferreira (noite). Na sexta-feira, 21, à tarde e à noite, a vez é de 
“Sob a Luz do Evangelho”, de Fritz Schein, palestrante Wellerson Santos, 
psicógrafo da obra, que é de lançamento recente. Sábado, 22, teremos 
“Renúncia”, romance de Emmanuel, por Rose Leite (somente haverá 
reunião à tarde). E, fechando a semana, “Depois da Morte”, de Leon De-
nis, no dia 23, domingo, em palestras de Maria Luiza Resende Gomes, de 
manhã, e Afonso Correa, à noite.

Segundo a coordenadora da livraria, Madalena Maciel, o desconto 
nos livros é da ordem de 30%. Eles vão desde as obras da Codificação, de 
Allan Kardec, aos mais recentes lançamentos, como “Francisco, o Sol de 
Assis”, de Divaldo Franco, e “Minha Família, Meu Mundo e Eu”, de Raul 
Teixeira. Os DVDs incluem filmes espíritas exibidos nos cinemas, como 
“Nosso Lar”, e palestras de oradores renomados como Divaldo Franco, 
Raul Teixeira e Alberto Almeida. Os CDs são instrumentais ou de cantores 
ligados à Doutrina, que fazem a harmonização diária das reuniões públi-
cas. Com relação aos estes produtos, o desconto é menor.

Cerca de 130 tarefeiros estarão se revezando para melhor atender 
ao público, de acordo com Madalena. Compareça e convide amigos e 
familiares, ajudando a divulgar o evento. Como disse Emmanuel, no livro 
“Estude e Viva”, psicografado por Francisco Cândido Xavier, “a maior cari-
dade que se pode fazer com relação à Doutrina Espírita é a sua própria 
divulgação”.
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Um século de Herculano Pires

O movimento espírita 
está comemorando 
neste ano de 2014 o 

centenário do nascimento de José 
Herculano Pires. Ele foi jornalista, 
bacharel em filosofia, escritor, 
poeta e, antes de tudo o mais, es-
pírita.

Herculano teve contato com o 
cristianismo católico na província 
de Rio Negro, onde chegou a ser 
coroinha, mas, desencantou-se 
por não ter atendida a razão nas 
questões que dirigia à igreja de 
Roma.  “Tornei-me espírita pelo 
raciocínio”, costumava dizer. 

Ele já conhecia o esoterismo 
de Blavatsky, quando um amigo 
lhe colocou em mãos “O Livro dos 
Espíritos” de Allan Kardec e dis-
pôs-se a discuti-lo.  Este autor se 
tornaria a base do pensamento 
espírita que Herculano iria colo-
car de par a par com os autores 
de seu tempo.

Depois de tornar-se espírita e 
iniciar sua atuação do movimen-
to, duas coisas marcariam o tra-
balho de Herculano Pires: a de-
dicação ao estudo, a divulgação e 
defesa do espiritismo, e a profun-
da ligação que estabeleceu com 
sua esposa, Maria Virgínia, e com 
seus filhos. O jovem Herculano Pi-
res pediu a esposa em casamen-
to após dez minutos de conversa, 
em uma estação ferroviária, no 
seu segundo encontro.

Após morar em cidades do 

interior paulista, a família Pires 
finalmente seguiria para a capi-
tal, onde o jornalista encontrou 
emprego nos Diários Associados.  
No Diário de São Paulo, em 1948, 
ele passou a fazer uma coluna de 
crônicas semanais sobre o espiri-
tismo, que assinava como Irmão 
Saulo. Sua trajetória no jornalis-
mo seria longa. Além do trabalho 
como jornalista ele foi eleito pre-
sidente do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais do Estado de São 
Paulo, em 1957.

Também no centenário da pu-
blicação de O Livro dos Espíritos, 
Herculano formou-se bacharel 
em filosofia pela Universidade de 
São Paulo. Rizzini afirma que ele 
especializou-se em história e filo-
sofia da educação, recebendo o 
diploma em 1958. Penso que este 
segundo título é o de licenciatura, 
que o habilitou a lecionar para o 
equivalente ao atual ensino mé-
dio. Ele contava, então, com 41 
anos, esposa e quatro filhos. Sua 
monografia de conclusão de curso 
tornou-se o livro “O ser e a sereni-
dade”, onde ele propõe, com base 
no pensamento espírita em diálo-
go com o existencialismo, que o 
ser humano é interexistencial.

Sua participação nas institui-
ções e eventos espíritas, através 
de palestras, teses, atividades 
de organização, entre outros, é 
imensa. Contudo, a instituição 
mais original que Herculano aju-
dou a conceber, fundar e manter 
por muitos anos foi o Clube dos 
Jornalistas Espíritas. Esta institui-
ção, criada em 1948, aproximou 
espíritas com o ofício de jornalis-
tas na imprensa leiga e escritores 
e voluntários da imprensa espíri-
ta. As reuniões eram de estudo e 
trabalho, uma vez que algumas de 
suas deliberações implicavam em 
um acordo de ação através da im-
prensa.

O Clube envolveu-se em ações 
de divulgação e do que hoje se 
chamaria de “advocacy”, ou defe-
sa de direitos e princípios. Quanto 
à divulgação, deu visibilidade à 
jovem Gianella que regia aos seis 
anos (propondo ser uma evidên-
cia de reencarnação), organizou a 
campanha do livro espírita (1950) 
no Teatro Municipal de São Paulo, 
coordenou cursos sobre as obras 
fundamentais de Allan Kardec e o 
2º. Congresso Brasileiro de Jorna-
listas e Escritores Espíritas (1950). 
Algumas de suas ações de “advo-
cacy” descritas por Rizzini foram 
a crítica aos erros doutrinários 
dos livros de Ramatis, a valoriza-
ção da Revista Espírita traduzida 
para o português por Júlio Abreu, 
a realização organizada de repor-
tagens que denunciavam fraudes 
de médiuns de efeitos físicos (ou 
davam visibilidade aos fenôme-
nos quando reais) e a defesa da 
escola pública e laica em oposição 
a um projeto de lei que na prática 
colocava os fundos educacionais 
do país sob a ingerência dos re-
presentantes das escolas particu-
lares, que à época eram em sua 
maioria ligadas a ordens religio-
sas.

Com quase 90 livros escritos, é 
difícil indicar o que ler aos inte-
ressados. Acho muito instigante 
o livro “Revisão do Cristianismo”, 
para quem gosta de uma articula-
ção entre ciências sociais e o es-
piritismo, recomendo “O Espírito 
e o Tempo”, para os interessados 
em pesquisas científicas de te-
mas espíritas, leiam “Parapsicolo-
gia, Hoje e Amanhã”. “O infinito 
e o Finito” e “O Homem Novo” 
são duas sugestões para o grande 
público espírita, que pode ler em 
crônicas curtas, as reflexões de 
Herculano sobre a vida e o espí-
rito imortal.

Jader Sampaio

Resgatando a M
em

ória

Resgatando a Memória
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Evolução e Iluminação

Em sua jornada evolutiva, o objetivo maior 
da alma reencarnada é aprender a conjugar 

o amor e o conhecimento, como forma de atingir a 
própria iluminação espiritual. 

Jesus, o Divino Amigo, já indicava as pistas desse 
caminho de sabedoria, quando nos disse: “Vós sois a 
luz do mundo”, “Faça brilhar a vossa luz”, “Sede per-
feitos como vosso Pai Celestial”. 

Se a perfeição é um dos atributos do Criador da 
Vida, como imaginar que suas criaturas pudessem ser 
geradas com o estigma da imperfeição? 

Na roupagem terrena, limitado em suas poten-
cialidades, o espírito, na maioria das vezes, confunde 
sua natureza divina com o arcabouço de construções 
mentais, resultante das diferentes personalidades as-
sumidas ao longo de várias vidas. 

Essas tendências psicológicas, amalgamadas ao 
longo dos milênios no subconsciente humano, for-
mam aquilo que os estudiosos da psique denominam 
de ego, que longe está de ser o espírito, o Eu superior, 
a essência divina que anima o corpo físico.

O culto ao ego, assegurado pela ignorância es-
piritual e sedimentado no egoísmo, durante séculos 
propagou, no inconsciente coletivo, a idéia da im-
perfeição humana, materializando uma enganosa e 
ilusória distância, quase intransponível, entre nós e o 
Divino Arquiteto da Vida. Tal situação, por muitas eras, 
levou o coração humano, tolhido em sua luz diamanti-
na, a acreditar que não era merecedor da graça divina.

O Espiritismo, no tempo certo, veio revelar 
que o homem, em sua condição de filho, é de fato o 
herdeiro legítimo da divindade do Pai. Sob a ótica da 
doutrina espírita,  o conceito de evolução ganha no-
vos contornos, ampliando o seu espectro para além 
da forma física. Considerada apenas como um evolver 
das espécies, com o advento das vozes do mundo es-
piritual, a evolução passa a ser considerada como uma 
tomada de consciência do Ser acerca da sua própria 
perfeição. Dentro de nós, como semente latente, a 
perfeição espera pacientemente o momento do gra- 
dual despertar, por meio do adubo das experiências 
reencarnatórias. 

Dentro desse enfoque, depreende-se que a 
iluminação espiritual é conseqüência inevitável da 
evolução. À medida que o homem entra em contato 

com os níveis mais profundos de consciência, nunca 
mais será o mesmo. Redimido, abandonará o homem 
velho, simbolizado nos obscuros e velhos hábitos ar-
raigados, chamados de imperfeições. Desperto, re- 
nascerá como homem novo, reconquistando a clari-
dade da sua verdadeira e divina identidade. Este é o 
significado mais profundo da reforma intima. 

Se intentas alcançar a felicidade duradoura que 
independe do mundo exterior, esforça-te para romper 
o fio controlador do ego, e com o auxilio da meditação 
e da caridade, mergulha no oceano de liberdade do 
Ser interior. 

Jesus, o Divino Mestre, nos asseverou que co- 
nheceríamos a verdade e a verdade nos libertaria. Mas 
o que é a verdade senão tudo aquilo que é eterno? E 
o que é eterno no universo senão o espírito imortal?

Reserva, pois um espaço na tua agenda diária 
para exercitar o conhece-te a ti mesmo, e aos poucos, 
penetrar-te-ás  no reino do teu ser real, que há séculos 
aguarda por esse divino encontro.

Na luta diária, vigia as palavras, ações e pensa-
mentos, cuidando para não personalizares a glória das 
tuas conquistas terrenas. À medida que repassares 
a Deus a autoria dos teus sucessos, esvaziar-te-á do 
egoísmo, enfraquecendo a hegemonia do ego sobre 
ti, abrindo espaço para que o Eu superior aflore e 
passe a governar a tua vida.

Se fores perseverante em tua busca, unindo a 
prática do autoconhecimento à capacidade de entre-
ga e humildade, lentamente alcançarás o equilíbrio 
entre a emoção e a razão, tornando-te instrumento 
mais afinado nas mãos de Jesus em favor dos mais ne-
cessitados. 
	 Neste estado, sob a égide do sol da verdade que 
iluminará a tua alma, verás que as ilusões mundanas se 
desfarão diante de ti, como miragens no deserto. 

Antigos conflitos de ordem emocional, conheci-
das ambições de cunho material, tudo isso se tornará 
vazio, sem importância, porque a ti somente impor-
tará as coisas permanentes do espírito imortal. 

Vencerás a ti mesmo e esta será a tua maior 
conquista. Aquela que te garantirá a Coroa da Vida. .

Scheilla

(Mensagem recebida por Emanuel Chácara em  27 de dezem-

bro de 1992)
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A Orientação Espiritual
“Buscai e achareis. Ajuda-te e o Céu te ajudará” (ESE-Capítulo XXV)

Seara M
ediúnica

Satoru M
onaka

Vezes sem conta, busca-
mos a Casa Espírita para 

solução de problemas, dores, 
inseguranças e direcionamentos 
para nossa vida. Será que sabe-
mos interpretar os indicativos 
que recebemos nas orientações 
espirituais, de caminhos que são 
postos à nossa frente, aceitan-
do-os e cumprindo-os?  Ou espe-
ramos que os Espíritos resolvam 
os nossos dilemas como num 
passe de mágica? Como podemos 
traduzir cada item relacionado 
nas orientações espirituais?

Analisemos algumas pas-
sagens de uma orientação espiri-
tual e seus objetivos:

Culto do Evangelho no Lar
“Facilitar no lar e fora dele, o 

amparo necessário para enfren-
tar as dificuldades materiais e 
espirituais, mantendo operantes, 
os princípios da oração e da vi- 
gilância” (Revista Cristã de Espiritismo 
– nº 03 – Ano 01 – set/outubro 1999 – 
São Paulo – SP – p.40).

  “Quando a família ora, Jesus 
se demora em casa. Jesus no Lar 
é vida para o Lar” (Joanna de Ânge-
lis/Divaldo P. Franco. Messe De Amor. 
Cap. 59 – Jesus Contigo).

Realizar uma tarefa
de assistência social

“A caridade que endereças aos 
outros se enfloresce em teu 
coração como alegria perene. 
Coloca nas tuas mãos, a moeda 

da bondade que se demora em 
valor, e ajuda sem restrição.” O 
trabalho no bem é a salvadora di-
retriz.”  “Ameniza tuas provações 
ajudando outros sob a dolorosa 
cruz de provações sem nome. Há 
fome de amor perto do teu leito 
de queixas.” (Joanna de Ângelis - Do 
Livro: Messe de Amor, Psicografia: Di-
valdo Pereira Franco - Editora: LEAL).

Tomar passes
“Se necessitas de semelhan-

te intervenção recolhe-te à boa 
vontade, centraliza a tua ex-
pectativa nas fontes celestes do 
suprimento divino, humilha-te, 
conservando a receptividade e- 
dificante e inflama o teu coração 
na confiança positiva...” (Emma- 
nuel).

Uso da água fluidificada
“Se desejas o concurso dos 

Amigos Espirituais na solução de 
tuas necessidades físico-psíqui-
cas ou nos problemas de saúde e 
equilíbrio dos companheiros, co-
loca o teu recipiente de água cris-
talina à frente de suas orações, 
espera e confia”(Emmanuel).

Leituras edificantes
    “O estudo – seara do apren-

dizado – é semelhante à plan-
tação em que a leira devolve as 
sementes multiplicadas centenas 
de vezes.” (Leopoldo Cirne).

Preces no lar
   “Cultiva a prece em tua alma, 

com devotamento e confiança, e 

trabalhando sem desfalecimen-
to, faze dela o teu abençoado 
guia todos os dias e todas as 
horas, assegurando, impertur-
bável, a vitória do bem no roteiro 
da tua vida” (Joana de Ângelis).

Mudança de hábitos
   “Medita na transitoriedade 

do carro carnal que te conduz, 
aplicando as regras da condu-
ta reta na vida diária, tendo em 
mente que nada passa ignorado” 
(Joana de Ângelis).

  “ Seja você a cultivar em seu 
jardim interior as flores da leal-
dade, do afeto, da compreensão, 
da honestidade, para ofertar a 
todos aqueles que cruzarem o 
seu caminho” (Joana de Ângelis).

Frequentar 
reunião pública doutinária
    Ambiente de energização, 

escola de aprendizado, recinto 
de harmonização de nossos sen-
timentos, momentos de desper-
tamentos de nós mesmos.

Tratamento desobsessivo
“Oasis de refazimento es-

piritual. Pronto-socorro de es-
píritos sofredores. Hospital de 
amor para os doentes da alma” 
(SCHUBERT, Suely Caldas. Obsessão/
desobsessão: profilaxia e terapêutica 
espíritas. 16a ed. Rio de Janeiro: FEB, 
2004. - pt. 3, cap. 2)

Tratamento espiritual
para a saúde

“As dores físicas e morais são 
um sinal de alerta para nos avi- 
sar que saímos da estrada, que 
tomamos um atalho, movidos, 
quase sempre pela indiferença, 
pelo orgulho, pela vaidade, pelo 
egoísmo. E quando descum-
primos a Lei Divina, ficamos 
doentes.” (Wilson Lopes e Mônica 
Magnavila).

Daltro Rigueira Vianna

	 O Culto do Evangelho em casa - pelo menos uma vez 
por semana - ser-vos-á uma fonte de alegrias e bênçãos.
	 Renovemos o contato com os ensinamentos de Jesus, 
tanto quanto nos seja possível, e não somente o lar que 
nos acolhe se transformará em celeiro de compreensão 
e solidariedade, mas também a própria vida se nos fará 
luminoso caminho de ascensão à felicidade real. 

Batuíra
(Mensagem psicografada por Francisco Cândido Xavier, do livro Mais Luz, 
edição GEEM).
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Ciclo de Estudos a Distância – EAD – é previsto para 2015

De acordo com planeja-
mento estratégico do Gru-

po Scheilla, está prevista, para 
2015, a realização de ciclo de 
estudos pelo formato a distân-
cia. A proposta, além de atender 
à limitação do espaço físico do 
Centro Espírita Oriente, busca, 
principalmente, atender ao pú-
blico que não tem oportunidade 
de frequentar o curso presencial-
mente.

O projeto para o curso a 
distância está em andamento. 
Segundo a Coordenadora de Edu- 
cação Espírita (EDU) do Grupo, 
Brígida Andrade, a expectativa 
é que uma turma piloto seja ini-
ciada em fevereiro do próximo 
ano para os estudos do Módulo 
I, correspondente ao Livro dos 
Espíritos. 

Ainda não há definições sobre 
o número de alunos da primeira 
turma, nem como serão realiza-

das as inscrições. “Como todos 
os nossos cursos, será gratuito 
e o aluno terá que ter acesso a 
computador compatível”, adian-
ta Brígida. É necessário ainda que 
o computador possua programas 
básicos e conexão à internet para 
que o participante realize as aulas 
interativas e participe do fórum.

Ao longo do curso de ensi-
no a distância (EAD), os alunos 
inscritos terão a oportunidade 
de assistir a vídeo-aulas, res- 
ponder exercícios de fixação, re-
alizar estudos de obras básicas 
da doutrina, participar de fóruns 
de debates e esclarecimento de 
dúvidas, bem como de aulas in-
terativas por videoconferência 
na Internet.

“Os professores estão sen-
do arregimentados e já esta-
mos realizando as primeiras 
gravações das aulas”, informa a 
coordenadora. Os professores 

responsáveis pelas aulas deverão 
desenvolver um capítulo do Livro 
dos Espíritos, a partir de estudo e 
revisão das sugestões bibliográfi-
cas indicadas, preparar um con-
teúdo em Power Point, realizar 
a gravação da vídeo-aula e tam-
bém elaborar os exercícios de fi- 
xação de conteúdo. 

Para Brígida, a participação na 
tarefa é um desafio para todos os 
envolvidos, mas é também moti-
vo de gratificação: “Cada um tem 
a sua expertise e unidos estamos 
construindo um grande proje-
to. Com certeza sairemos desta 
experiência mais fortalecidos”. 
Além da equipe da EDU, res- 
ponsável pelas atividades do ci- 
clo de estudos e reunião públi-
ca, a tarefa contará também 
com a ajuda de outros profis-
sionais de educação a distância 
e informática. 

Seminário do Passe

O Grupo Scheilla realiza em 8 de novembro, 
nas dependências do Centro Oriente o 

SEMINÁRIO DO PASSE, com a programação: 

 Temas e Abordagens: 

Oswaldo Hely Moreira - Tema: Intuição, Ciência e 

mediunidade. 
Abordagem: A mente, laboratório divino sob res- 
ponsabilidade individual. Mobilização e direciona-
mento dos fluidos. Estudo. Reforma Moral

Bibliografia:
O Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec 
(Cap. XIX). 
Missionários da Luz – André Luiz/Chico Xavier 

Wellerson Santos - Tema: O Médium com Jesus. 

Abordagem: O passista. Passista como instrumen-
to da espiritualidade. Como desenvolver a capaci-
dade radiante a serviço do Próximo (Comprometi-
mento). Trabalho em Equipe.

As inscrições foram feitas previamente e as 
vagas destinadas a tarefeiros que diuturnamente 
valem-se da fluidoterapia.
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M
ocidade Espírita M

aria João de Deus

Aconteceu

Um Encontro de Moços de Várias Gerações:
66 Anos na construção de um Mundo Melhor

“Os meus moços não falharão. Avante, avante.”
(Maria João de Deus, in mensagem psicografada por Levi Guerra, em 16/10/1947)

Pela internet o “ponta pé” 
inicial! através do Face-

book, alguns companheiros par-
ticipantes da Mocidade Espírita 
Maria João de Deus nas décadas 
70 e 80 combinaram um encon-
tro pra “matar saudades”, contar 
novidades e trocar abraços e afe-
to. Usando o virtual, o combina-
do fez-se real no dia 12/12/2013.

Alguns meses depois surgiu a 
ideia de expandir este primeiro 
encontro promovendo um mo-
mento em que participantes de 
nossa querida MEMJD de várias 
gerações – inclusive a atual - pu-
dessem estar juntos, relembran-
do o passado, conversando sobre 
o presente e estimulando jovens 
para trabalhos futuros junto à 
mocidade. Uma integração entre 
gerações.

Após algumas reuniões e 
conversas entre antigos e atu-

ais membros da MEMJD, junta- 
mente com a coordenação do 
Grupo Scheilla, definiu-se que 
este momento se daria por oca- 

sião da comemoração do 66º 
aniversário da mocidade.

A celebração aconteceu en-
tão no último dia 27/09, na CEAL. 
Contamos com a presença de re- 
presentantes de todas as décadas, 
desde os anos 70 até o momento 
atual. Tivemos a oportunidade 
de reencontrar corações amigos, 
recordar antigas canções, assim 
como ouvir as mais recentes; con-
tamos casos, trocamos experiên-
cias. Um grande lanche coletivo, 
com direito a bolo de aniversário, 
“Parabéns pra você!” e, acima de 
tudo, muito afeto.

Dentre muitos dos presentes 
ao encontro que militaram na 
Mocidade Espírita Maria João 
de Deus  e hoje tem participação  
ativa no Grupo Scheilla citamos: 
Adelson Ramos (Nelinho), Antô-
nio Ferreira dos Santos Neto, Fe-
lipe Estabile, Karla Jesué e Wil-
ton Ferreira Ramos.

Hino à Maria João de Deus

Vem irmã querida 
Guiar os filhos teus 
Através da vida 
Vem Maria João de Deus 
Ajuda a Mocidade 
A se erguer para a luz 
Com tua bondade 
Humilde serva de Jesus

Vem o protetora, 
Que reflete tanta luz 
Jovem servidora 
Da seara de Jesus 
Trouxestes a esperança 
Aos jovens da mocidade 
De que ainda existe 
Um grande amor fraternidade 
De que ainda existe 
Um grande amor fraternidade

Arquivo
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O FRATERNISTINHA
Infância e Juventude

Olá Amiguinhos da evangelização e demais leitores! Nesta edição dedicamos três lindas letras de mú-
sicas para vocês, crianças. Nosso desafio será ler atentamente as letras no quadro a seguir. Depois preen-
cher o nome delas. Para descobrir os nomes, daremos uma espiadinha nos desenhos logo abaixo. Depois 
descobriremos os respectivos compositores. Vamos começar?

3. Respostas:Música 1 – Criança Feliz - III ; Música 2 – A Casa - II; Música 3 -  O Caderno - I

Música 1  
Nome:	

Música 2
Nome:	

Música 3
Nome:

Criança feliz, feliz a cantar
Alegre a embalar
seu sonho infantil
Oh! meu bom Jesus,
que a todos conduz
Olhai as crianças
Do nosso Brasil

Crianças com alegria
Qual um bando de andorinhas
Viram Jesus que dizia
Vinde a mim as criancinhas

Hoje no céu um aceno
Os anjos dizem amém
Porque Jesus nazareno
Foi criancinha também.

Era uma casa
Muito engraçada
Não tinha teto
Não tinha nada
Ninguém podia
Entrar nela não
Porque na casa
Não tinha chão
Ninguém podia
Dormir na rede
Porque na casa
Não tinha parede
Ninguém podia
Fazer pipi
Porque pinico
Não tinha ali
Mas era feita
Com muito esmero
Na rua dos bobos
Número zero

Sou eu que vou seguir você
Do primeiro rabisco até o be-abá
Em todos os desenhos coloridos vou estar
A casa, a montanha, duas nuvens no céu
E um sol colorido a sorrir no papel
Sou eu que vou ser seu colega
Seus problemas ajudar a resolver
Te acompanhar nas provas bimestrais, você vai ver
Serei de você confidente, fiel
Se seu pranto molhar meu papel
Sou eu que vou ser seu amigo
Vou te dar abrigo se você quiser
Quando surgirem seus primeiros raios de mulher
A vida se abrirá num enorme carroussel
E você vai rasgar o meu papel
O que está escrito em mim, comigo
Ficará guardado se lhe dá prazer
A vida segue sempre em frente, o que se há de fazer
Só peço à você um favor, se puder
Não me esqueça num canto qualquer

1 -No quadro acima estão escritas três letras de músicas. Observe os desenhos a seguir e descubra o nome 
de cada música:

 B  -
- 

 C -  A -- 

2- Relacione as músicas com seus com compositores:

I – Toquinho / Miltinho; II – Vinícius de Morais; III – Palhaço Carequinha.
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